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GERMANO . pensa ... no "Interior": 

- Quando se chega a «Alcaide» - é que se dá pela falta que faz o «Burro»! .. . 



As palavras da sibila . .. 

S
Er, pela ensi11ativa expe,.ié11cia do ofício, que 

nem sempre é possível à repo,.tagem galo­
pante do jornalismo contempo1·â11eo 1·epro­

d1qir com inteira fidelidade aquilo que se di~ 
neste nosso Parlamento, onde a loque/a trasbo1·da 
e onde a eloquência raramente surge . .. 

Sei quanto a lufa-lufa da publicidade deturpa, 
bastas ve:res, 11ão somente o que aos outros atri­
bue, mas até mesmo o que nós próprios escreve­
mos. Sirvam de exemplos os meus insu/sos a1·ti­
g uel!1os que não conseguem escapa,. - nunca! -
ás mais inimaginávt:is deformações , não apenas 
quanto ao estilo, que é ta/11.1do à podôa, mas tam­
bém 1·e/ativame11te à substância que tem sido mais 
hilariantemente at1·aiçoada do que os ma1·idos 
nas comédias fra11cesas . .. 

Em todo o caso, p elo facto de haver motivos 
para nos pormos de sobreaviso 110 que toca à 
exactidão e r·igor das tra11scrirões que as ga~e­
tas {atem da solemnia verba dos 11ossos estadis· 
tas, seria descambar num exagéro tãll prejudicial 
como a boa-fé excessiva, a aplicação aos ext1·a­
ctos parlamentares dos jornais, do come11tário 
com que Bocage fechou o sabidíssimo soneto: -
É ludo péta . .. 

Não há fumo sem fógo. Ora, no fogo de vis­
tas que foi o discw·so com que o sr . A11tonio Ma­
ria (ia Silva 1·espondeu, 11a madl'Ugada de se­
gunda-feira última, aos leadcrs parlame11ta1·es 
que apreciq1·am a constituição ·do .Oovérno, e11- · 
contro, e11lre outros efeiios pirotécnicos, esta · 
frase que 1·eco/lzi do co11spíwo Diario de Noticias, 
e que é uma bomba de muito estrondo: 

«Ü escudo valorisou-se em perto 
de 40 º/o, mas o preço da vida só des­
ceu 7 º/o. Isto é uma. indicação de 
que não convém prosseguir na polí­
tica da valorisação da moeda. o 

Em qualquer país do rmmdo, onde, 110 deserz­
r·o/ar da vida pública, se atendesse mais à estn1-
tura do que aos ep1só.iios da comédia política, 
as palavras do sr. A11tó11io Maria da Silva te­
riam posto a curiosidade 11aciona/ em labareda. 

O Presidente do Ministerio have1·ia sido, desde 
logo, convidado a escla1·ecer e a desenvolver o 
propósito que se oculta, ou pa,.ece esconde1·-se, 
at,.ás daquele conceito, o qual certamente p1·odu­
~i1t 11os especulado,-es da alta da libra a sensação 
b/a11diciosa dum tagaté, duma caricia ... 

Acaso vamos - só porque os industn"ais e os 
comerciantes na costumeit-a ag,.adável dos preços 
elevados e os lucros gordos se não ,-eso/ve1·am 
ainda a efectua1· o abaixamento a que serão for­
çados, desde que a marcha da valorisação pros­
siga ; -acaso vamos pa1·a a política idiota d<: 
fix1di:;; da divisa actual do cambio que é susce­
pt ivel, com algum geito e cuspo, de melho,-ar e 
subir g,.adat1vamente? 

Ou il"emos ainda, santa Barbara bemdita, para 
a politica de recúo dessa d_ii1isa? ! 

Ambas estas preguntas cabem, sem que se com­
p1·ú11am, de11t1·0 da afirmativa do Chefe do Go­
vél"no. Estas e mais algumas .. . 

O senhor A11to11io Ma,-ia da Silva é, de ordi-
11ario, p1·opositadame11te, abstruso e vago 11os seus 
di~eres. 'Tem um especial pendor para as frases 
sibililzas, que são pau para toda a colhei". Desta 
ve~, po,-ém, o seu conceito foi nítido, conci·etis­
simo: - geometrico como um ci·istal. 

Mas esse c1·istal em que água mãe se ge1·ou? 
De que antecedentes proveio ? A que iutençóes 
obedece? .Que intuitos preconisa? . 

Se. o- Sé11lzor Antonio Maria der. Si/V~ intentou, 
um·c~1iie1~te, uma réplica· de efeito momentâneo, 
se fe;._ apenas o que em calão de tauromaquia po­
lítica se chama um •quite• , 11ão 1·esultará, de tais 
palav,-as, nenhum mal para o País, nem ac,.esci­
dos fica1·ão, suponho eu, os créditos de invulgar 
sagacidade "que sua excel.encia disfruta. A gmte 
iá se habituou a ouvir ao senhor A11tonio Maria 
da Silva as mais ensilveiradas opiniões. Ainda ha 
pouco, ao dar o seu parecer, por ilztermedio do 
Diario de Lisboa, relativamente ao significado 
que deve extrair-se do ultimo Congresso do 
Partido Republicano Portu8ués, perorou assim, 
cofiando o mento: -A 1zossa o,.ientação terá de 
ser· radical, mas de passos moderados . .. O que, 



t1·adu'{ido em miúdos, equivale a dii_er que o 
Partido Republica110 Porluguês ca111i11h.:Jrá em 
au/omoveis de co1Tidas, mas . . • alre/ado a um 
carro de bois. 

A gente já se habituou aos brocardos de dupla 
face que o senhor A11to11io ,\/a,.ia da Sill'a expen­
de. Todavia, desta feita o caso é sério, é g1·ave, 
é gi·averrimo, é de pôr em pé não só os rara pe­
nugem da cai·eca do smhor doutor A/varo de 
Caslro, mas as próprias 1·a1n.1das pe11de11tes dum 
chorão. 

Ponha o caso a nú, - se11ho1· Presidem e do 1'vli-
12islerio I 

Dispa a sua ideia, - se alguma ideia /,·ve. 

Post-scriptum: Lá por causa do con/1·011!0 com 
um cristal, 11ão imaKine que me co11tr,1d1go qua11-
do lhe peço que desvende a sua opinião a respeito 
da política dos cambios. f-lcH•ke/ escreveu que os 
crislais, embora s1-jam formados por geometricos 
li11ea111e11tos, co11st1t11em 11111 dos mais 111/eressantes 
mistérios da 11a/u• e,a Verdade seja que o ve11e-
1·a11e/ sábio este1•e sempre m111/o longe, muitissimo 
/ 11ge, de poder alçar-se a prl!Side11te dum minis­
terio português. 

A. L. 

Calhariz -Agua de Flôr 

A incerteza em que va~amos 
Mete a gente no inferno! ... 
Afinal em que ficamos: 
Cai ou não cai o governo? 

E' que o Santos não apoia, 
Nem apoia a be la Acção 
E, co'espertcza i;aloia, 
O Domingos tambem não. 

Não :ipoia Pedro Pita, 
Nem Rochn, nem G1nestal, 
Mas alguem receia fita 
Do nosso Cunha Leal. 

E d'ahi resultaria 
Por sugestão do Camacho, 
Que a oposição não seria 
Daquelas de bola-a baixo. 

Ma'! então falta harmonia, 
P 'ra os lados do Calhariz? 
Sempre a uns causa arrelia 
O que algum dos outros d!~? 

Afinal é sintomatico 
Vêr agora o Calhariz, 
Numa atitude infeliz 
A fingir de Democratico. 

"' ~ 
Guerra Junqueiro 1 

Fez ha pouco dois anos 
que morreu Guerra Jun­
queiro. O E'spec/ro reco 
lhe piedosamente a sua 
feição humori-,cica peran· 
te a memori ~ do gi~ante 
que a morte derrubou. 

Corno quando tomha 
o roble colos-ai e frnn­
doso que d ominava a Ho­
rest~, fez se uma cl .. reirn 
enorme, uma clareira tão 
grande, que nem a lu7. ru­
tilante do ~ol, se d1v1i-am 
os pigmeus qut: vegeta· 
vam a sua sombra. 

ôualidade de voto? 
A moção de de,confiança ao govêrno foi regei· 

tada por um voto. 
Nd sessão. em que foi votada, esteve presente, o 

que raras vezes su.:1:de e votou a favor do go­
vêrno o deput.tdo sr. Ventura .\la h1:1ro Re1máo, 
que tem pendente uma s1nd1.:l'I nc1a sôbre a sua 
acçãv na Exposição tio Rio de J <1nciro. 

Seria êste o voto Que deu a fraca vitória ao go­
vêrno? Venceria o go1êrno, por ventura, por .Ma­
lheiro ou pelo Reimão ( 

Era bom saber-se! 

t:!: f~~~ 
Café Tavares ( 

TODOS OS DIAS: 

ALMOÇOS 
E 

JANTARES CONCERTOS 

~l===========:.:======o:===================:=..:==-~ =======ª 
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A ''GALARIA 
zz:r. - MESTRE AFONSO 

Neo-Garrett da Costa do Castelo. 

Talento. Olhos de loiça. Gentileza, 

- Mas não de Adelaidinha ou de vejete. 

Para ser belo, 

Usa a receita salutar de Goethe: 

«Impregna a tua alma de beleza,> 

Prosa de mestre, versos esplendentes, 

E esta coisa estranha , excepcional: 

E' num país de eternos descontentes 

- Um português que estima Portugal! 

As viuvas, as casadas, as donzelas 

Adquirem a doçura dos xaropes 

Se o veem, das varandas ou janelas, 

Sentem, no coração, lestos galopes 

Que dão quebranto, mas não dão canseira ... 

E com ar sonso 

E mais açucarado do que os dropes, 

Monologam assim, desta maneira : 

Olha o Afonso 

O Afonso Lopes, Lopes, Lopes, Lopes, 

Lopes, Lopes, Lopes, Lopes, Vieira ! 

JACOB NO , 

+ 5 + 

' ' 



"~ 
1 
1 

Uma estreia 

ORA vejam lá os senhores se os antigos não ti-
nham razão pora acreditar que acima dos 

homens e dos deuses imperavam os fados. Cada 
um de nós vem para a vida com o Si:!U destino 
traçado, e constantemente as circunstancias estão 
propiciando o nosso fadario. 

Tomemos para exemplo o sr. Germano Mar­
tins. Este qua:;i ilustre quasi homem publico tem 
atravessado a sua v1Ja política com uma caracte­
rística bem definida: ser prestavel aos seus cor­
religionarios em geral, e ao sr. Afonso Costa so­
bre todas as coisas. Fazem-no ministro, desli­
gam-no do pacto, sentam no nas cadeiras do po­
der, que são aqueles fa11te11ils que na Cacnara es­
tão à frente dos taquigrafos, e na sua nova encu­
nacão como se estreia o sr. Germano ~lartins ? 

Pedindo a palavra para dizer ao sr. Cunha 
Leal que transmiiirá ao seu colega da guerra as 
con-;ideraçóes d..iquele deputado. AinJa e sempre 
a caractenstica fundamental: ser prestavel. 

E digam lá que o destino não exi!Zte e que não 
ha razões para acreditar no fatalismo. 

Irradiação 

Nº seio agitado do partido democratico reina 
aquela p.1z de Varsov1a que sempre distin­

guiu aquela família política desde que o respe­
ctivo Chefe abalou para Paris, deixando o governo 
da casa nas mãos do f.lho mais velho e do mais 
novo. 

Uma das questões que agora se debate é a da 
irradiação dos deputados que votaram contra o 
Governo, quando da sua apresentação ao parla­
mento. «Que hão-de ir para a rua! • - clamam 
os silvistas. cQue isso é que nós veremos!• -
desafiam os dom111guistas. 

!:>e tornarem a razão do voto contra o governo 
extensiva a outros ministérios democraticos, en­
tão o melhor será liquidar o partido e fazer lei­
lão dos valores que por lá se encontrem, porque 
uns e outros se teem feito mutuameute a mesma 
picardia, como se prova, nos ultimos tempos, com 
a queda dos governos Rodrigues Gaspar, José 
Domingues dos Santos e Victorino Guimarães, 
derrubados com votos democraticos. 

E se entenderem que não devem liquidar o pàr­
tido, por causa dos pergaminhos, do estandarte, 
do programa, etc., então mudem-lhes o rotulo 
para P. R. G. P. P. - ou seja Partido Republi­
cano dos Grilos do Padre Patagonia, unicos ani­
mais da criação qut! gosam o prev1legio de mu­
tuamente se devorarem. 

Olhtença 

HA para aí um sujeitinho de barbicha e oculos, 
que se dá ares de remexedor de antiguidades 

historicas e !iterarias e que, não podenào resi­
gnar-se a viver no casulo de obscuridade que a 
sua insignificancia lhe tece , constantemente pro­
cura ensejos para deitar de fóra a ponta do na­
riz. Ê um tal senhor Fidelino Figueirêdo ou cousa 
que o valha. que quando chefiou o gabinete do 
ministro da Instrução, dr. Alfredo de Magalhães, 
arrancou a ferros um decreto considerando gra­
duados em bachareis os ~mtigos diplomados pelo 
Curso Superior de Letras, só para se poder dar 
o prazer de anteceder o seu nome com um •dou­
tori., bastante retrvactivo. 

Pois este bichinho das letras, para se fazer 
lembrado, lembrou-se de, num jornal de Madrid, 
atacar o livro que Matos Sequeira e Rocha Junior 
escreveram a propoc;ito de Olivença e Alberto 
Souza primorosamente ilustrou. 

Calcule-se com que patriotismo, tratando-se 
dum pcriodico espanhol, o homenzinho versou o 
asspnto. 

E evidente que, nem todas as vozes chegando ao 
ceu, o caso não teria uma grande import:mcia se­
não fôra a qualidade de professor que atribuíram 
ao fulano em questão e de que pode resultar que 
a criatura, só pelo prazer de se tornar notado, 
desate a ensinar tudo ao contrario: - se é que ele 
é capaz de ensinar alguma coisa a alguem. 

Partidos 

EM Inglaterra, o Partido Trabalhista adquiriu um 
vasto terreno por muitos milhares de libras, 

a fim de nele erguer um grande edificio para co­
micios de propaganda. 

É um exemplo que nos permitimos recomendar 
aos nossos partidos políticos. Adquira tambem 
cada um deles a sua porção de terreno, erga-lhe 
em volta uma altíssima muralha, meta-se lá den­
tro e não s11ia de lá emquanto o país não estiver 
em bom caminho e os correligionarios não est;­
verem de acordo. 

É claro que este terreno a adquirir não pode 
ser o chamado «terreno dos princípios•, donde 
foge toda a gente. 

o MELRO. 

Composto e impr<••o na Ttpogr~fia da Empré1a do Anuário Comercial 

Praça dos Rc111uradorc1, 24 - Lisboa 
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Pesa cento e quarenta e cinco quilos, 
Tem um metro e noventa de estatura 
E fita que lhe dê volta á cintura 
Tem dez. palmos ao certo,-vi medi-los. 

Portanto, como homem, não é 8rande 
E' simplesmente enorme, é um colosso, 
Uma móle de carne, pele e osso 
Que respire, que fale, coma e ande. 

Poi's apesar dos 11umeros brutais 
Que representa em peso este senhor, 
O talento que mostra como actôr, 
Posto numa balança, pesa mais ! 

O Amigo de Peniche é um modelo; 
Conde-Barão, ninguem o (az. melhor; 
O seu Leão da Estrêla é um «record» 
Como dzi·ão vocencias, indo vê-lo. 

Andas de Genio a alma lhe consómem 
Emquanto o corpo mais se alastra e expande, 
Passa na vida como um homem grande 
Entra na Historia como-um grande homem. 

JoÃO RATÃO. 

Não vale a pena ... 
O escudo valorisou-se de 40 º/o, mas o custo 

da vida não melhorou coisa que se visse. Por­
tanto não vale a pena fazer a melhoria cambial. 
Isto afirmou o chefe do governo, no dia da apre­
sentação do seu ministério ao Parlamento. Apli­
cando e/ cue11to, como o voto que obteve o sr. An­
tonio Maria da Silva também não é coisa que se 
veja, não vale a pena continuar no poder. Pois 
não é assim? 

C b. P. 
(Inaugura no POLITEAMA a epoca de verão.) 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Requerimento (·> 
O abaixo assinado e assinalado 
Varão do movimento revoltoso, 
Em 18 de abril efectuado, 

Cidadão respeitoso 
E militar fiel, d1sciplmado, 

Que foi para a Rotunda, 
Para salvar a Patria desgraçada, 
C'o a comoção mais nobre e mais profunda 
E co'a alma transida, alanceada, 

Mui respeitosamente 
Requer a Vosselência, 

Sem que isto signifique certamente 
O mais leve sintoma de clemencia, 
Ou sequer o Jun~o perturbado, 

P 'ra ser Cruc1flcado 1 
RAUL ESTEVES. 

(o) Conforme Carta, publiçada no Stculo de 11 do corrcate. 
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AS PALMURAS O[SAPAH[C[M? 
( Proposta dum vereador, para que a Capital não pareça uma cidade africana) 

- Que pensará fazer a Ca.mara. a outros exemplares coloniais 
que por aí abundam? .. . 



Usos e Abusos. • • 

A AMA: - Na sua idade, senhor Prior ... e o sexto mandamento? .. . 
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• Duizo do ano. • • econom1co 
O s anos civis, os anos á paisana ou como 

quem diz - salvo seja! - os anos de toda 
a gente começam no 1.º de Janeiro e se­

guem ate 3 1 de Dezembro sem inc.onveniente de 
maior. Mas o Estado, que não é como toda a 
gente, decidiu que o seu ano comecaria em 1 de 
Julho e findaria em 3o de J unho, c'hamaodo-lhe, 
para disfarçar os tradicionais esbanjamentos, o 
•ano economico». 

Ora aqui ha dias, estando a considerar nesta 
fantasia do Estado, surgiu-nos esta interrogação: 
Porque é que os anos vulgares hão de ter o seu 
juízo, saragoçanado em qualquer Borda d'Agua e 
o ano economico, que mais que nenhum outro 
precisa de juízo, não o ha de ter?» 

E mais considerando que este ano economico, 
ha pouco nascido, até tivera, com o advento do 
ministerio silvista, o seu dia de Ano Bon ... zo, 
decidimos ir consultar uma vidente espírita, que 
por dez escudos revela a qualquer curioso o pas­
sado, o presente e o futuro mais ou menos per­
feito da gramatica da vida . 

• 

- Sr.ª D. Vidente! - começámos, esportula­
dos os dez escudos. - Como vê V. Ex.ª o futuro 
do ano economico? 

A pitonisa, fixando a gaiola do canario que es­
tava penduradi:i entre as bambinelas, profetisou 
com uma voz longínqua, que, francamente, não 
vaha os dez escudos: 

- Vejo tudo em duodecimos ! 
- P erdão, mas o sr. Antonio Maria da Silva 

diz que os orçamentos ... 
- O Silva. sim! ... Estou a vê-lo, com os duo­

decimos na mão, a apregoar : «Quem me acaba o 
resto ? ... » 

, - E os funcionarios publicos, como serão tra­
tados? 

- Optimamente ! . .. Os do Congresso passarão 
a ter direito a almôço, jantar e ceia, orgia a que 
se dará o nome de festim de Baltazar ... Tei­
xeira . . . 

- E os dos correios ? 
- Es,es, para aguentarem os ultimos aumentos, 

teriío de criar uma nova receita, inventando a taxa 
de saliva . .. 

- Q ue vem a ser ? •••• 
- ... que vem a ser um aumento de dez por 

cento em todas as estampilhas, as quais passarão 
a ser fornecidas ao publico já lambidas. 

-Boa ideia! 
- Mas impraticavel emquanto o pessoal maior 

e o menór não estiverem de acôrdo sobre qual 
das categorias é que deve dar cuspo na goma das 
franquias. 

- Adiante! E os militares? 
- Esses receberão mensalmente uma nova 

subvenção ... 

- Ah, sim?! 
- Sim, senhor. Passam a receber, com o soldo, 

todos os mêses, um resumo das batalhas em que 
os portugueses levaram a melhor, adubado com 
versos dos •Lusíadas• : 

P ara remir-vos braço ás armas feito .. . e ou­
tros incitamentos heroicos. Se depois disto não 
houver quem queira ser major a dezoito vintens 
por dia, é porque não ha patriotas. 

- Bem pensado! E o nosso doutor, não se de­
cidirá , durante este ano economico, a assumir a 
salvação do paiz? 

A vidente tem um momento de evidente atra­
palhação: 

- Espere. • . espere. . . O nosso doutor. . . o 
dr ... A fonso .. . Mal o vejo . .. 

- E' dêsse mal que muitos se queixam ! 
- Não, não virá!. • . Lá está em Paris, entre-

gue ao seu sport favorito ... 
-O box? 
- Não . . . Lá continúa, com os olhos postos 

no país, a levantar o nome português . . . 
- Já é preciso ter fôrça ! . . . E sôbre novas re­

ceitas? 
- Vejo formidaveis planos. O Cunha Leal teve 

em estudo um projecto de lei, colectando os au­
toclismos e o Alvaro de Castro, considerando que 
ha muito mais gente que deixa de comprar do 
que a que compra, vai propor a criação dum im­
posto chamado de .não transacção• que deve 
produzir uma dinheirama louca. 

- E as reparações ? 
- Isso é coisa em que ninguem repara. Virão 

mais algumas máquinas para o Sul e Sueste, mas 
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ficarão á chuva, a deteriorar-se, que é para mos­
trarmos á Alemanha que não precisâmos nada 
dela. 

- Nós não queremos tirar os dez escudos a 
limpo, mas só mais uma pergunta: a respeito de 
cambios? 

A respeitavel profetisa levantou-se bruscamente 
da cadeira, onde estava em sôno hipnotico e 
saindo com modos sacudidos, atirvu com a porta, 
exclamando: 

-Libra! 
Que quereria dizer a perspicaz vidente? Que 

ter1 amos a libra a pataco o par? Que só o agio 
da libra nos poderia responder? E já pensavamos 
na Esfinge, que só falava por enigmas, quando 
uma criada, que nos veio despedir, nos esclare· 
ceu a misteriosa exclàmação: era que a madame 
vidente, apesar de se anunciar nos jornais com 
um nome russo enxertado em francês, era natu· 
ralissima de Viana do Castelo e a sua apóstrofe 
queria dizer simplesmente, em autentico calão 
lisboeta: 

-Livra! 
P. NAMÔNA. 

A. FÉ 

Na madrug'lda historica da votação da moção 
Sá CarJoso (e dizemos historica, porque tudo 
aquilo foi uma grande historia) viu-se o sr. An­
tonio Maria 'fa Silva voltar ao hemiciclo a agra­
decer o numeroso voto de confiança com que 
a Camara tinha honrado o novo governo. 

O chefe do go verno armou um d'aqueles dis­
cursos em que é ferul, esmdltado de afirmações 
de principios, que são sempre o mesmo de fren: 
te, de costas e de perfil e, como é d'3 praxe, por 
mais duma vez afirmou que o governo estava 
cheio de fé nos destinos da República. 

Um espectador da galeria, cmrc dois boçejos, 
comentou ao ouvido do vizinno: 

- Como não ha-de ter fé um governo de ..• 
voto! 

(CLUB DOS RESTAURADORES) 

43, PRAÇA DOS RESTAURADORES LISBOA 
(ANTIGO PAL.ACIO FOZ) 

O MELHOR 
E MAIS BEM FREQUENTADO 

CLUB DA CAPITAL. 
~~ 

MAGNIFICOS SALÕES 

MONUMENTAL AROUITECTURA 
~~ 

SERVIÇO PERMANENTE OE RESTAURANT: 

Á CARTA E MESA REDONDA 

RESTAURANT UNICO NO 

"DANCING" 
COM UMA ESPLENDIDA 

ORQ UESTRA DE JAZZ-BANO 

A RA 

~ 
Il 

Parque MAYER- Av. Liberdade ~ 
CABAR~ - DANCING - VARIEDADES 

A Loucura do Prazer 
Frequentado pelas mais formosas 

mulheres de Lisboa Il 
T odas as noites: 

J .A..ZZ·B.A..N:I:> 
Gabinetes reservados 

Aberto toda a noite 
Espectaculos no genero de Folies Berg6re de Paris 
Culslne et Cave de tout Premlor Ordre 

~= = t=tdl 
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PAPEIS DE FUMAR 

ZIG•ZAG 
Os melhores papeis do mun~o 

Double - Simples - Alcatrão 

- Ramsés - Ambrée 

Ponta Dourada 

Acabam de chegar 

PREÇOS OS MESMOS 

l>edidos á 

CASA HAVANEZA 
124, RUA GARRETT, 124 

LISBOA. 

:'.:!.lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll..!: 

Governo do Territorio do Manica e Safais 

= COlllTt DE LOIDRES CDlillTt DE PARIS =: 1 

~ Thames House - Queen Streel Placa -11, Boulemd Haussman . ~ 
LONDON, E. C. F.A.ltIS 

Movimento Comercial em 1923 
Importação ... 
Exportação .• 
Reexportação . 
Baldeação ••. 
Trânsito .•. . • 
Cabotagem .•. 

4.374.373$00 Esc. ouro 
6.560.358$00 )) , 

21.331.648$00 ,. 
6.145.41 8$00 )) )) 
9.999.619$00 )) , 
2.201.151 $00 • 

Total • • 50.612.567$00 » • -

;:i1 l l l l l l l l Ili l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l lllllr.: 
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BANCO DE PORTUGAL 
S<>citdadt Anónima dt Ruron•ab1hJ1d• l.imh1d1 

CAPITAL 13:600.000$00 

SÉDB ·Rua do Comercio, 148 
LISBOA 

CAIXA FILIAL no PORTO 
Agencias em todas as capitais dos distritos 

administrativos do Continente 
e Ilhas dos Açõres 11 Madeira, na Covilhã, 

Figueira da Foz, Guimarães, Lamêgo, 
e Setubal , e Correspondenclas Privativas 

em Elvas, Extremoz, Loulé, Olhão 
e Vila Nova de Portimão. 

Correspond1nte1 nas prlnclpala terras do Pala 
e mata Importantes praças do E1tran11iro 

OPERAÇÕES: lleMcontoq, transrerênclna, em­
JJré~titno~ e rr(•dltoa <'111 <'outa rorrrnte, compra 
e Tenda de eamhlala, rnrla~ de cré1llto sobre 
praças e•trangl'iraq, llt'IJÔ~lto• dt• dinheiro e TA­

lores, e toda~ a~ trnn~arçõe' que pela naturl'za 
e-pecial da sua Jn~lltulçilo lhe ~i\o permitidas. 

BIGNAN 
TYPO 2 LITROS 

Chassis curto e comprido 

DETENTOR DURANTE 

8 MEZES DO RECORO 

DO MUNDO 24 HORAS 

MEDIA 124 K.tr0 • Á HORA 

Representante 

fioilberme ~ereira ~e [BrHlbO J. or 

Unico agente para Portugal e Colonias 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 13, 3.º ~ 

PORTUGAL LISBOA 

Tc1..1tFONC 1 N. 29'14 
~ 

~~~~~~~~~~~ 
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o morto-vivo 
O 

Crespo era revisor dos Caminhos de Ferro numa li­
nha da provincia. Uma vez, numa aldeola do per­
curso, o tio Anastácio sucumbira ao peso dos seus 
8o invernos, depois de t.:r feito prometer solene­

mente ao sobrinho que o seu corpo seria inhumado no ce­
mitério da vila natal, a algumas horas apenas de viagem. 
Agora, que o tio Anastácio est~va morto, Crespo coçava 
melancólico atrás da orelha, arrependido de ter feito tão 
leviana promessa. -

Efectivamente, transportar um cadáver em caminho de 
ferro é luxo que nem todos os defun tos se podem permi­
tir. Os mortos, exigindo embora muito menos comodidades 
que os vivos, pagam os seus bilhetes a pêso de ouro. E ra 
preciso um fourgon especial e as companhias, ao elaborar 
as suas ta rifas, tinham sabido explorar hàbilmente a pie­
dade Jas famílias enlutadas. 

Crespo retorcia o bigode, indeciso, procurando mental­
mente uma salda. Já nos últimos anos de vida o tio Anas­
tácio lhe custava largos sacrifícios, porque dos seus ma­
gros vencimentos nunca o generoso sobrinho se esquecera 
de mandnr-lhe uma parcela para que lhe não faltasse o ta­
baco quotidiano nem o tradicional copinho de aguardente 
todas as manhâs. Raio de sorre ! E por último, aquela ma­
nia Je ser enterraJo na vila natal, como se o pobre corpo 
encarquilhado não fosse indiferentemente, aqui ou ali, a 
mesma parca refeiçflo dos vermes ... 

- Não, pensa\•a o Crespo, afagando o queixo. Tio Anas­
tácio, tem paciência ... Já agora, tens de ser enterrado no 
cemitério da fre15uezia. 

A fisionomia severa do cadáver tinha qualquer coisa de 
rabujento e de impertinente A dureza daquela e:1.pressão, 
cada sulco profundo daquele rosto tomava as proporções 
de intoleravel censur:i. E os olhos embaciados, semi-aber­
tos, pareciam d1spcstos a fulminar o Crespo com terríveis 
maldições. 

- Quero ser enterrado no cemitério da minha terra, di­
zia claramente aquela mudez. Quero descançar á sombra 
do nosso campanario, ouvir os repiques festivos da nossa 
missa dominical. .. 

Nada. Era preciso fazer-lhe a vontade. 
E ao fim de longas locubrações, o Crespo teve final­

mente uma idéa, como só poderia te- la um sobrinho enge­
nhoso e inventivo nas suas condições. 

Vesti ria o tio Anastacio de ponto em branco, e levá-lo-ia 
até o apeadeiro com todos os cuidados de um enfermo de 
gravidade. Como tal, instalá-lo-ia a um canto de qualquer 
compartimento vazio e, com as mesmas precauções, fá·lo-ia 
sair na estação desejnda. Se dessem pela coisa durante a 
viagem, far-se-ia de novas. Tinha morrido no caminho e 
pronto. Estava resolvido o assunto. E emquanto procedia, 
quasi alegremente, aos preparativos daquela sinistra farça, 
o Crespo esfregava, de quando em quando, as mãos de satis­
feito. 

• • • 
O comboio ia partir. 
Com seu fardo lúgubre nos braços, Crespc aproximou-se 

de uma carruagem de 2. • classe e dispôs o tio Anastacio a 
um canto, com a cabeça encostada á janela na posição de 
quem repousa. O chefe do apeadeiro esperava, atencioso, 
o momento de fazer o sinal da partida. 

- Ninguem foi capaz de lhe tirar esta da caheça, expli­
cava o revisor. Queria ir morrer á terra . . . 

- Se lá chegar com "ida, ainda está com sorte, comen­
tou o chefe. 

A viagem começou sob excelentes auspícios. Até então 
ninguem suspeitára que o comboio mm~portava um morto. 
E o Crespo, que precisamente estava de serviço, começou 
fazendo a revisão dos bilhetes, na intenção de voltar de 
quando em quando junto do tio Anastacio, não fosse sur­
gir, entretanto, qualquer complicação. 

Ora foi o caso que, numa estação intermedia, um viajante 
r etardatario saltou precipitadamente para o compartimento 

do velhote sem que o Crespo, num momento de distração, 
o tivesse notado. O homem dispoz as bagagens na rede, 
embrulhou as pernas num conforrnvel couvre-pieds, sacou 
do bolso um jornal e com<!çou a ler. Na sua frente, o corpo 
do tio Anastácio, estremec~ndo aos cortinuos solavancos 
do comboio, tinha a atitude indiferente de quem dorme. 
Em certa altura, o viajunte ergueu es olhos e lembrou-se 
de que o velho podia deixar pas ar a estação de destino sem 
se apear. Solícito, tocou lhe levemente na perna com a 
ponta, dos dedos: 

-O tiosinho ... 
O outro, é claro, continuou a dormi r. 
- Tiosinho 1 Para onde é que se desuna? 
É o velho, moita. O passageiro trovejou : 
- Então nflo ouve? Para onde é o seu bilhete? 
A alma do tio Anastacio pairava certamente já bem longe 

d'ali, porque nflo acudiu a animar aquela expressão com a 
sombra de um movimento. 

- O raio do velho tem um sono de pedra, tornou o ho­
mem com impaciencia. Niío há remedio senão acordá- lo de 
outra fórma. 

E agarrando-lhe num braço, sacudiu-o com fôrça. O ou ­
tro braço do cada,·er, encost~do ao peitoril da janela veio, 
solicitido pelo estremeção, desabar pesadamente sobre o 
ro.to do passageiro, que soltou uma praga formidavel. 

- Pois você, que nem ao menos me agradeceu o eu que­
rer-lhe evitar uma sensaboria, ainda por cima'me dá um 
sôco ?! • 

No auge da ira, com o rosto vermelho ainda pela enor­
midade do in~ulto, o viajante atirou-se sobre o morto , des­
pediu-lhe razoavel soma de murros na testa e deu um salto 
para traz, em guarda contra possíveis represálias. 

Faltando-lhe o apoio, o tio Anastacio esta telou-se no 
meio do comparumemo, com um leve fio de sangue escor­
rendo-lhe da boca. O passageiro empalideceu. 

- Querem ver. . 
E aproximou-se do corpo, cheio de presentimentos si­

nistros. 
Tomou-lhe o pulso, desapertou-lhe ataba lhoadamente 

o colete e a camisa, e coloco~ lhe em fren te dos labios um 
pequeno espelho de algibeira, que nem de leve embaciou. 

- Está morto! rouquejou no auge do terror, com a pe le 
de galinha e os cabelos eriçados E olhou em tôrno, com 
ar sombrio, como Caím depois do fratricidi o. 

O comboio voava. Não havia tempo para reflectir longa­
mente. Tomado de suhita resolução, o pobre viajante es­
preitou pela portinhola se alguem poderia surpreende r-lhe 
os movimentos. A noite estava escurissima. Seguidamente, 
abrindo de manso a porta da carruagem, empurrou para 
fóra o corpo do tio Anastacio, que lá ficou estendido na 
linha. 

Dez minutos depois o comboio parava, e o Crespo veiu 
abrir a portinhola para levar o tio. O viajante acudiu logo 
de braços erguidos, num grande gesto desolado: 

- Ó sr. revisor ... que granJe desgra9a ! que horrivel 
desgraça ... Vinha aqui um sujeito a dormir, neste canto ... 

- Um velhinho? 
- Esse mesmo. Tipo dos seus oitenta ou oitenta e cinco 

anos. Há coisa de um quarto de hora levantou-se ... Aquilo 
foi tonteira de sono! Abriu imprudentemente a portinhola 
para satisfazer qualquer necessidade, e ainda me disse, 
quando o preveni do perigo: «Meta-se com a sua vida, 
meta-se com a sua vida ... » Palavras não eram ditas, de­
bruçou-se um pouco mais para fóra e zás ! caiu à linha sem 
que eu tivesse tempo de acudir ... 

Imaginem a cara do Crespo, para eu não ter o trabalho 
de a descrever. 

PLAUTUS. 
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A POTEOSE 

Exulta e, portugueses! Finalmente 
Um e:.tad1sta apar·ceu ! 

Vem no cortejo ovante e reluzente, 
Entre escudos da gente que o elegeu' ... 

C'roaram-lhe de loiro a ampla calva, 
Cingiram lhe no tronco herculeo e nu 

A tog:i alva 
De pano cru! 

Cavalga lhe á estribeira Antonio Dias 
E Paiva custodia o de arma em riste. 

Tudo são flnres, hinos, alegrias, 
Sómente o Silva chora a alta traição 

Dele o ter supl.intado 
Na votação. 

A multidão, electrisada, aclama-o 
E d' A !cantara o povo eotu-iasmado 
De Aanelas e méltones recama-o. 
Olimpico, sereno como um Deus, 
O côvado nos ares vai brandindo 

Como quem diz adeus; 
E as varinas, eroncas, sorrindo, 

Depõem nas canastras 
As fanecas, as lulas e as sardinh:is, 
Em soberbas colunas e p1lastras, 

Como arcos triunfais. 

T udo são flores, hinos, alegrias, 
Sómente o Silva vai, ralado e aos ais 
A repetir, ern fundas agonias, 

Todo o cammho inteiro: 
- Os votos não me abarques, 

Não açambarques 
O 1 ! Jo,é J\lendes 
Nune., Loureiro. 

Nunca deu provas, nunca foi m1mstro, 
Mas inda um drn póJe vir a dá-las ... 
Quem sabe mesmo se esta apoteose 

Não lhe abre as falas. 

Chega o cortejo triunfal a Akantara. 
Embandeiram em arco as chaminés, 
Caem fitas de nastro das janelas, 

Fazendo bambinelas, 
Até andar no chão aos pontapés. 

Na •ltiçlo pna o Dir•clorio Demo­
crttico, o ..r. Nune ... Lou tiro ío1 m1;1 
voraoo que o sr. J\n1on10 Mar a da Silva. 

A um gesto de Gaspar nada mais anda .. . 
Pára tudo em solene continencia; 
E Baltazar com sua pera á b<1nda 

Dá largas á eloquencia : 

- Este é o Zé Mendes 
Nunes Loureiro, 
Na grei dos Mendes 
Sempre o primeiro. 

Este é o Nunes, 
O Maioral, 
Que por ser mmes 
Não tem igual. 

Este é o Loureiro, 
Propagandista. 
GranJe estadista 
E quinquilt1 e iro. 

~=============.::==============================~ 



CARTA -DE -UM--PROVINCIANO 
Que veiu assisti r à apresentação do Govêrno 

MEU CARO COMPADRE: 

A
ss1sT1 ontem, na Camara dos Deputados, à apresenta­

ção do govêrno do Antonio Maria. Não sei para que 
foi aqui lo, porque ficou tudo na mesma. Em todo 
o caso havemos de pensar em arranjar ahi, na Junta 

da fregueziq, uma coisa semelhante, para se po~r dize r dos 
nacionalistas tudo quanto nos apetecer, mesmo nas boche­
chas d eles. Diz-se t udo, e n inituem se zanga. Estes d'aqui 
até aperta m a mão no fim e dão palmadinhas nas costas, 
como eu costumava fazer à M1quehna que Deus tenha. Mas, 
meu caro comj'.>adre, sempre lhe quero contar como aquilo 
foi. E' bonito. São tudo pessoas de posição, gen te fina, ex­
ceto o Carlos de Vasconce los que é mais largo que quatro 

dos outros. A não ser um que se chama Francisco da Cruz, 
ninguem fala grosso. São tudo falinhas mansas e tratam-~e 
por ilustres uns aos outros, como se fossem bons amigos. 

O compadre sabe a rixa que ha entre o Antonio Maria e 
o José Domini;ues. Pois o Antonio Maria tratava por ilustre 
o outro q ue o queria botar •baixo. Ai 1 compadre, que 
grandes pandegos ! ... Não sei se aquilo é tudo a fingir mas 
se é, fazem muito bem o seu papel, porque dizem coisas 
dos diabos uns aos outros. Mas vou-lhe contar. 

Primeiro en traram os ministros todos em bicha, atraz 
uns dos outros, com o Antonio Maria á frente, e por or­
dem de pastas . parece que para evitar atropelamentos. Era 
como ahi na bicha .10 assucar, á porta da tenda do 
Zé Limão. Depois o An tonio Maria puxou dum papel e leu 
umas coisas de que eles não gostaram, porque foi tudo a 
dize r q ue a quilo era uma porcaria. Eu cá não sei se era 
nem se não, porque não entendo daque!As historias, mas 
parece q ue houve mais alguem que tambem niío entendeu, 
porque desataram todos a fazer preguntas à· q.ue l>Antomo 
·11tár1a ··i:ião respondeu nada. Se c~lhar é .. me'snJo ·assim: 
o presidente não liga nefthuma- ás prég'untas 'dos de- · 

. putados, que é para parecer presidente, senão era tal qual 
comõ os outros. O que tem jlraça é que ele, emquanto 
fala . põe·se a puchar umas coisas quaisquer dos pdos das 
barbas, que a principio até julgava que era do nariz, e de­
pois alimpa os dedos a um papelinho que tem em cima da 
carteira e está sempre a mudar dum lado para o outro. 
'aturalmente era tambem as~im que fazia o Zé Esteves, 

que está cá em baixo á porta da rua, com cara de quem já 
não entra naquelas casas Em seguida o Rodrigues Gaspar 
que parecia um vapor dos grandes a apitar, fez um dis­
curso, explicando quem eram os ministros, mas parece-me 
que foi tempo perdido, porque os outros que falaram de­
pois ainda sabiam mais coisas da vida deles do que o Gas­
par. Assim, por exemplo, um a que chamavam Sá Pereira 
disse que o dos finanças unhd outros empregos lá fora e 
q ue o dos estr~ngeiros queria aumentar as notas do Banco 
de Portugal e disse aquilo tão zangado que até parecia que 
o homem as queri 1 diminuir. Isto aqui é tudo diferente. 
Se ahi na J ,inta houvesse um membro que fosse capAz de 

.au mentar <>dinheiro, até se lhe fazia uma estatua, mas não 

havia de ser como uma que eu aqui vi na Camara Munici­
pal, que eu não sei de quem é, mas que, pelos modos, tam­
bem deve ser dalgum membro. Falou tambem o tal Cunha 
Leal e foi esse que mais me encheu as medidas. Aquilo é 
que é falar. Fala quasi tão bem como o ~r. dr. Afonso 
Costa. Disse que era amigo do Governo, que devia favores 
ao Antonio Maria, mas que não lhe duva o seu voto, que 
havia ~e. v.ot~r emparceirado com o Zé Domjngues, de 
quem e m1m1go. Ora vão lá entender uma coisa destas. 
Depois um que é o general Sá Cardoso, poz se a d1zermal 
do Governo de tal maneira que\SC calhar, tambem devia 
favores ao Antonio Maria. Se al11ucm me tivesse duo me­
tade a .mim, quando fui regedor da freguczia, eu rachava· o 
de meio a meio. Aqui ficaram-se a rir. Dizem que é> assim 
a política. 

O Zé Domingues é que nfio é tão mau como a gente 
julgava. Fala muito mansinho e compassado, não disse 
mal nenhum de Deus Nosso Senhor, mas atirou cada bisca 
ao Antonio Maria que até o Custodio de Paiva empalide­
ceu ror detraz dos bigodes. D~pois, em nome dos católi­
cos, falou um sujeito com o cabelo pintado de branco e 
co_m a ~ara ai~da r.or ~cahar, que fez uma esp~c1e de ser­
mao muno bomto. Se uvesse um bocado de laum que não 
se entend..-s•e, como o Antomo Maria quando fala mesmo 
em português, então é que hav1d de ser hndo. 

O tal Carvalho da Silva, de quem fald tanto o sr. Prior, 
tambem fez um discu1 so, mas não OU\'I quas1 nada, porque 
toda a. gente se poz a convers3r cm voz tão alta, que eu 
nem sei para que ele esteve a perder o seu tempo. 

Em seguida o Antor.io Maria tambem botQu uma fala 
a dizer que o chamavam com fuso, coisa que eu não sei 
como é que se faz Lá na provincia a unica coisa qu~ ~~ 

. faz com. o fuso é har, mas aç1ii -parece 4ue os outros.naq · 
'se fiam müi10 ·!)ele. Só se é por ·isso. Quc:m não falou, nt-.m·, 
sequer sobre a cate•tia da vida fôi o Tav~res de Caryalho, na: 
turalmente porque já está tudo mais barato. E no fim'de tudo, 
um sujeito de barbicha na pon1a do queixo e com uma fali­
nha de menino do córo, poz-se a chamar um por um todos 
os deputados, mas ima1dne o compadre que os outros eram 
tão inteligentes que falaram sempre de cór e só es1e da 
barbicha, empoleirado ld em cima ao pé das luzes, nem os 
nomes dos colegas sabia dizer, sem lêr num caderno muito 
grande Para fazer um papel daqueles tambem eu podia ser 
deputado. Finalmente disseram que o Governo tinha ganho 
por um \'Oto e fi.:aram todos muito aJmirados de i;tanhar 
por tão pouco. Só quando eu perdi a som: grande: do Na­
tal, tambem por um, todos vocês acharam muito natural e 
quizeram convencer-me de que, por um ou por mil, era a 
mesma coisa. 

O Antonio Maria que tambem é da opinião de vocês,. 
segundo parece, ficou muito contente e 111\radeceu aquele 
voto, como se lhe uvesse saíJo a taluda. Vão lá entendê· 
-los. Adeus compadre. Saudades p3ra todos do seu comp3-
dre e amigo . 

José Palons o. 
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